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Assembleia Municipal da Maia
Exmo. Sr. Presidente da Assembleia
Exmo. Presidente da Câmara
Exmos. Srs. Deputados

Exmos. Srs. Vereadores presentes 

Digníssimo Público

As GOP e Orçamento para o nosso Município para o próximo ano 2015 é marcado por objetivos mínimos e sem a audácia e coragem que o momento político exige, na opinião do Bloco de Esquerda os objetivos definidos pelo executivo e pela maioria PSD/CDS que a suporta, são mais uma vez a continuidade, a resignação e subserviência perante o poder. 
Mantém-se a falta de perspetiva e de estratégia das pretéritas e (ditas) Grandes Opções do Plano! É necessária em nossa opinião, uma postura de mudança de paradigma na política de investimento da Camara Municipal da Maia, é que, Grandes Opções assentes em apoios sociais, sendo estes importantes e, até decisivos para muitas pessoas, sabemos que estes por si só, não resolvem os problemas da dignidade das pessoas!

São essenciais e necessárias medidas de criação de emprego e de dinamização da economia! 
As Grandes Opções e Plano são um Documento de planificação estratégica de médio e longo prazo, decisivo para percebermos a definição da política do executivo em matérias que podem alavancar a mudança e projetar um melhor futuro para a Maia e para os seus cidadãos.

Falo particularmente da habitação social, da política de urbanismo, dos solos, da rede viária, das infraestruturas de apoio a seniores, à infância, do ensino, dos transportes, do ambiente, da cultura, do desporto, da politica para a instalação e da fixação de empresas no nosso território, entre muitos outros…
Em alguns destes aspetos a Maia até é um exemplo positivo, mas estas não podem ter continuidade com Grandes Opções e Planos tão defensivas ou insipientes, o executivo tem de perspetivar e estruturar para o futuro e por isso a mudança de atitude e uma diferente e mais positiva filosofia de investimento é essencial! Só assim construiremos futuro! Chega de austeridade!   
A análise contextual da situação politica e económica do país efetuada pelo executivo no preambulo do documento tudo definiu! O executivo faz uma análise rigorosamente colada à propaganda e demagogia do poder político da maioria PSD/CDS, um poder que há muito optou pelo partido dos credores e procura na nebulosa saída, ver melhorias que a realidade do nosso país e do nosso concelho todos os dias desmentem! 
A política de austeridade e de venda dos nossos recursos por tuta e meia é uma autêntica fábrica de desemprego, de criação de pobres, de cortes nos direitos, nas pensões, nos salários e na dignidade das pessoas. Mas em sentido contrário do aumento do número de ricos e das suas fortunas é cada vez mais evidente. Esta sim, a recuperação de que nos falam!... A OCDE, confirmou-o ainda esta semana, a dramática situação das crianças com fome e na pobreza, das suas famílias sem condições mínimas para poderem dar o mínimo de dignidade aos seus, sem emprego e sem apoios sociais e estas, são cada vez em maior número! Uma vergonha para a humanidade! As fantasias em que nos pretendem enrolar, trarão um dia o fim desta sociedade corrupta, desigual e indigna!  
Assim, a realidade que nos propõem é a continuidade da aplicação da política do garrote e do asfixiamento económico que o governo PSD/CDS está a impor aos portugueses com reflexos cada vez mais significativos no poder local. Isto é, aumentando as suas responsabilidades e diminuindo a sua autonomia e capacidade financeira. É por isso muito mau o seguidismo que o executivo da nossa autarquia demostra face ao poder. Este não é o caminho que queremos e os Maiatos não poderão esperar nada de bom quanto ao futuro da política em que o executivo se estriba!    
E como noutros momentos dissemos, se a “Camara Municipal da Maia respira uma boa saúde financeira”. Então é o momento de demonstrar isso mesmo e contrariar a recessão com investimento! 
As GOP, dão relevo substancial aos apoios sociais e o BE só pode concordar, pois são extremamente importantes no atual momento de grande aflição para muitas famílias maiatas e como tal, consideramos que o valor disponibilizado para a ação social é deveras significativo! 
Mas também afirmamos, Assembleia Municipal deveria ser informada da atual situação, dos apoios concretos que estão a ser dados, quantas famílias, que estrutura, número de crianças, que tipo de apoios, montantes, programas, etc… neste momento não temos respostas concretas. Serão suficientes, são os mais adequados?

A verdade é que a crise económica e social afeta os maiatos da mesma forma que afeta a maioria dos portugueses, pois a estratégia de empobrecimento e de redução salários está a provocar a destruição das empresas e no nosso concelho têm sido diversas as que têm fechado portas, com as inerentes consequências no emprego e vão sempre e cada vez mais destruindo a nossa economia. 
Pois, Sr. Presidente, tem certamente conhecimento que para além do encerramento das empresas estão depois as consequências dramáticas para as pessoas e são cada vez mais, o número de pessoas desempregadas no nosso concelho quase, 14%, muitas delas empurradas para uma situação sem retorno dada a sua idade; quanto ao desemprego jovem, são já cerca de 34% os jovens até aos 34 anos e com escolaridade superior que não conseguem entrar no mercado de trabalho, ou quando entram é ara estagiar e no final do estágio regressarem à situação anterior; o número de famílias insolventes no nosso concelho não pára de aumentar, o aumento brutal de suicídios é outro drama demonstrativo do desespero das pessoas! É necessário outro caminho!... Temos de exigir mudança! 
É por isso que afirmamos, a nossa autarquia tem de ajudar a dar resposta a esta situação. Temos de impor uma política ativa que possibilite uma mudança de paradigma. 

Por isso dizemos, se a Câmara Municipal da Maia tem uma razoável situação financeira, então as GOP para 2015 terão de ser diferentes, terão que ter outro caminho! Então nós propomos uma clara mudança de estratégia! As GOP não podem ser um plano de emergência social! São sim o momento da determinação de linhas estruturais e estratégicas para o desenvolvimento sustentável do nosso concelho! Porque mais importante que os números é a definição de políticas…

No Bloco de Esquerda, não acreditamos na inevitabilidade das soluções que nos pretendem impor como únicas e imutáveis, isto porque temos a certeza que existe outro caminho! É neste contexto e à luz desta análise que referimos alguns aspetos do orçamento e das Grandes Opções do Plano.

Mas fazendo uma breve análise do Orçamento apresentado, chegamos à seguinte conclusão: Para 2015 nada de novo acontecerá apenas a continuidade da diminuição do Orçamento, o que é deveras preocupante: 
Assim o total da previsão das receitas desce mais uma vez, passando de 70,458 milhões euros para cerca 69 milhões de euros. Apesar do ligeiro recuo, este decréscimo é um sinal da falta de audácia que o executivo e que nos arrasta na continuidade de uma gestão recessiva da autarquia. 
As principais receitas são provenientes dos impostos diretos cerca de 33.167 milhões de euros, 48% do total da receita e em nossa opinião inferiores ao que efetivamente será recolhido, pois pensamos que estes serão bem superiores! Mas que são bem demonstrativos do peso destes sobre o orçamento das famílias maiatas… 
Quanto ao Orçamento da despesa, está marcado pela redução contínua das Despesas de Capital, a resignação do executivo é evidente e preocupante: Assim, o orçamento da (despesa de capital): foi em 2014 de apenas 28.447. M €! E para 2015 ainda será mais reduzido, 23.979,417€! Estamos sempre a andar para trás! E sem investimento não podemos progredir. 

Temos diferentes perspetivas e escolhas que poderiam diferenciar e até melhorar a arrecadação de receitas, tributando mais seletivamente, nomeadamente no IMI e na Derrama, e já aqui o propusemos… 
Em vez de dar o salto em frente que se impunha, e que aparentemente era possível pela dita saúde financeira da Camara, com este Orçamento e este Plano a Maia pode ficar adiada e o futuro dos maiatos comprometido como já referimos. 
É em nome de todas e todos os que querem um concelho da Maia virado para o crescimento, com emprego e melhor qualidade de vida, que não podemos mais uma vez aprovar este Orçamento e Plano de Atividades. 

Maia, 10/12/2014                              
O grupo municipal do BE  
Silvestre Pereira 

António Neto  
